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Ementa: 

A disciplina estuda os regimes de produção de sentido nas diversas mídias, 

com base nas teorias semióticas, da linguagem & da comunicação. Serão 

desenvolvidas ênfases epistemológicas conforme a (s) mídia (s), recebendo, em 

consequência, títulos específicos: regimes de sentido nas linguagens visuais, verbais, 

sonoras & suas convergências. 

Oriunda do repertório da antropologia do século XIX, Fetichismus talvez seja 

a única palavra da língua portuguesa a ser admitida na alemã, por obra & graça de 

Karl Marx. Mais tarde, Sigmund Freud também a utilizaria, não apenas para ilustrar 

uma assim denominada “aberração sexual”, senão para elaborar a mola mestra 

conceitual da economia libidinal. Com efeito, as vicissitudes dos objetos parciais, 

afetados pelo complexo de castração na infância, determinam pulsionalmente os 

circuitos do desejo & as fantasias. As realizações substitutivas da vida adulta que o 

mundo põe à disposição são sempre vestígios de arcaicos gozos.  

 

Os produtos manufaturados, antes de serem usados & fruídos, despertam a 

vontade de poder & a salivação desiderativa, no fascínio das marcas & logos que 

motivam o preenchimento metafórico das carências emocionais. Destarte, do 

fetichismo da mercadoria advêm a “aura” de qualquer bem a ser consumido 

socialmente, cuja espetacularização eclipsa as condições concretas de sua produção. 

No sistema capitalista, para a oferta gerar demanda, o discurso propagandista 

funciona pela projeção ilusória dos sonhos ilimitados, como se tudo fosse possível, na 

exclusiva dependência do limite do cartão de crédito. Pela sedução, na magia das 

imagens, quanto pela persuasão, na sensatez das palavras, as campanhas publicitárias 
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estimulam & convencem sobre a necessidade das benesses para além das suas 

qualidades reais, motivando às compras pela promessa da felicidade atingível pelas 

coisas inanimadas & erotizadas. 

O obscuro objeto do desejo tem causa: um detalhe da realidade, alguma 

caraterística singular, um pedacinho de uma totalidade perdida ou alucinada, uma 

metonímia indiciária... A percepção humana cede à fetichização dos signos segundo a 

lógica do sentido & o princípio do prazer, embora o discreto charme da mercancia 

nunca possa garantir a priori o teor da satisfação ou da frustração em jogo. 
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